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Súmula:

Caracterização e compreensão das singularidades de territorialidades de coletivos ameríndios. Análise de textos
clássicos e recentes sobre cosmo-ontologias ameríndias. Exame de políticas governamentais sobre
identificação, regularização e gestão de terras indígenas em contextos nacionais. Análise comparativa de alguns
destes marcos legais na América Latina.
 

Objetivos:

A partir de contribuições completas e recentes (dissertações, teses, livros, artigos), bem como através de textos
legais, a disciplina propõe-se a trabalhar com questões relacionadas às singularidades sociais, políticas,
econômicas, ambientais e cosmo-ontológicas de territorialidades de coletivos ameríndios, enfocando contextos
etnológicos precisos e atuais. Tem-se igualmente como objetivo levar em conta estudos sobre determinadas
políticas governamentais nacionais, abordando as arenas do local, do regional, do nacional e do global.
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Conteúdo programático:

I. Palestra com Paulo Santilli (UNESP): “Territorialidades ameríndias e as políticas governamentais sobre
regularização das terras indígenas”.  10.3, 9h, Pantheon.

II. Uma introdução a cosmologias ameríndias

III. Territorialidades e territorializações

IV. Estado, direito, coletivos indígenas e o papel do antropólogo

V. Unidades de conservação, coletivos indígenas e “sustentabilidade”

VI. Etno-ecologia, ecologia simbólica, território, corpo e gênero

VII. Territorialidade, cosmologia e ontologia guarani

VIII. Territorialidade, cosmologia e ontologia kaingang

IX. Território e transnacionalidade

 

Avaliação:

Será feita com base em: a) assiduidade e participação nos encontros; b) apresentações de textos em
seminários; c) pontualidade na entrega de fichas de leitura; d) desempenho na monografia final, relacionada a
uma etnografia.

 

Método de trabalho:

Aulas expositivas, leituras, apresentações dos textos indicados, discussões nos seminários e debates com
alguns autores, convidados para algumas sessões.

 


